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| "Raul de: pe Rodrigues, 
nascido na qidade de Saquarema, 
* Estado do Rio e Janeiro, em dezoi- 
“tode Dezembro de mil novecentos 

e oito, e filho de Luiz Marianno Ro- 


* JARDINS SUSPENSOS | 


| “ESTADOS DE ÂNIMO” 
O caLELUAS 


PAO | "CREPUSCULOS, 


ho 


O Poéta é um Deuse, altivo, não se dobra 
ante a falsa ironia de um qualquer; 
vive mais no silencio da sua obra 

que no encanio corpóreo da mulher... 


E' o visionario magico que encerra 

no abandono do sonho, circumscripio, 
— toda a grandeza mascula da Terra, 
- todo o deslumbramento do Infinito 1... 
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Feliciano Sodré, 

“Manoel Duarte, 

PF, J. de Oliveira Vianna 
e 


Nelson Lacerda Nogueira, 


homenagem do 


Autor 


A meus paes, meus irmãos, 
meus companheiros de gera- 
ção e outros amigos que en- 


contrei na vida, 


e à minha noiva, que en- 
cheu de harmonias turbilho- 
nantes todo o meu sonho de 
Belleza e “deu á minha vida um 
riimo divino”, 


-- pelo muito que me incen- 
saram de amor á Arte, á Belle- 
za e á Perfeição, 


offereço 


' 
nistodrm 
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ESTADOS DE ÂNIMO 


A 
Joaquim Mello, 
Mario Alves, 
Horacio Campos 
e 
Castro Guimarães 
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“O ser que é ser e que jamais vacila 

nas guerras immortaes entra sem susto; 
Leva consigo esse brazão augusto 

do grande amor, da grande fé tranquila”. 


Cruz e Souza 


- “E o sonho é bohemio... Não vem todo o dia...” 


Gomes Filho 


a 


Aa me 
“Tiene la libertad con el decora 

yY vuelve como al puão el gerilalte 
trayendo del azul rimas de oro...” 


Rubem Dario 


“À Arte mais bella do qué a natureza!” 
“Á Arte acima do amor que é a propria Vida!” 


Martins Fontes 
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Artista - sonho, soliro, amo e padeço, 
mas não maldigo a minha condição... 
Muita vez, de mim mesmo alheio, esqueço 
que sou humano e tenho um coração. 


Amigo - tenho o amigo em alto apreço; 
Trago sempre ao falar-lhe a alma na mão... 
Para o seu mysticismo, em sonho, teço 
as cortinas liriaes da Perleição. 


Poéta - sou como a abelha em pleno viço: 
- retiro da alma as emoções impuras 
e constrúo, em silencio, o meu cortiço... 


Homem - reduzo a minha vida em ansias... 
- Trago na alma o infinito das Alturas, 
e no olhar, a sequencia das Distancias ! 


LAO dos 


AREA DOS JARDIAS SUSPENSOS 


Da janella do tédio, debruçado, 

olho o mundo deserto, amortalhado 

pelos cabellos crespos do luar... 

E em minha alma, inconsciente, a roçagar, 
abre a saudade as asas de velludo, 

que, em bando, 

num murmurio morno, mudo 

e brando, 

vão cantando 

as alvas serenatas do luar... 


e, nessa hora triste, 

quando a noite - africana liandeira - 
tece a treva em linos fios 
erradios, 

o Mundo para mim sómente existe 
no ventre azul do mar... 

e nos cabellos brancos do luar... 


E eu olho o luar que vem dos céos, 
rolando em escarcéos; 
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e oiço o rumor que vem do mar 
- o grande bailarino 

peregrino, 

que está a bailar 

o bailado oriental dos sete véos! 


Do céo, 

desdobram-se alvas cortinas 
de neblinas, 

que são escadarias 

irias, | 
baloiçando, sôltas, pelo ar... 
É, no ventre do mar, 

a lua - archote aceso para o carnaval 
da Treva e da Melancolia, 
crava o seu punhal 

de luz, 

que é como a flecha fria 
dos Hindús... 


| Na ante-sala 
| da Natureza, 
o mar tala... 
A sua voz é a voz augusta de um Propheta 
que vem dizer para a minha alma: - Poeta, 
a vida é uma tragedia, 
| que cada um representa como quer: 
uns, cultuando o ideal da Perleição, 
e outros, morrendo pelo amor de uma Mulher ! 
E tu, que és um Sacerdote iluminado, 
- Medium que sente os fluidos do Impossivel - 
e, numa ansia incontida de Felicidade, 
quer abraçar-se ao proprio Inattingivel, 
illude-te a ti mesmo, si quiseres 
Viver para o teu sonho de Immortalidade... 


Cultúa em teu silencio um ideal superior, 
deixando, em cada verso, um gesto de louvor 


E dd 
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para todas as mulheres: 

- aquellas que, sempre idolatradas, 

tôram victimas do Amor; 

e as ouiras que nunca foram amadas 

e tiveram, tão só, por companheira - a Dor... 


Procura a solidão das sepulturas... 

e ali, naquellas paragens obscuras, 
blasphema e grita como um iorte, 
lançando o teu protesto bem fecundo 
contra a obra vandalica da Morte 

e contra todas as miserias deste Mundo! 


Penetra a solitude da Floresta 

e o silencio da Noite illuminada, 
ouve o clarim dos passaros, em lesta, 
na apotheose de luz da Madrugada ! 


E como em cada cousa do Universo 

existe occulto um mysterio qualquer, | 
terás em cada estrella a vibração de um Verso 
e em cada verso, uma alma de Mulher! 


Depois penetra aquella cathedral vasia 
que ali vês, afastada, em solidão; 
maldize essa descrença que hoje em dia 
martyriza-te o proprio coração! 


E continúa pelo mundo, a esmo, 

até que um dia, ante o pavor das cousas, 
vendo a vida pairar por sobre as lousas, 
cáias no immenso abysmo de ti mesmo l... 


E, nessa hora, 

quando o silencio chora 
na harmonia secreta 

do Infinito, 
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ouvindo a voz augusta do Propheta, 

que ainda ecôa em minha alma como um grito, 
eu, completamente mudo, 

numa explosão de ansias, 

num êstase de sensações obscuras, 

allucinado na attração do Tudo, 

espiritualizado nas Alturas 

e horizontalizado nas Distancias, 

veto, somnambulo e tristonho, 

em desejos vulcanicos e intensos, 

nas ilorações vermelhas do meu Sonho, 

toda a historia infinita dos Jardins Suspensos! 
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EM LOUVOR DA MULHER BRASILEIRA... 


Olhas... E o teu olhar é vivo e quente: 
— tem a elegancia magica das arias 

e as transligurações do sol-poente 

nas longinquas paisagens millenarias! 


Passas, e deixas no teu rastro fluente, 
phosphorescencias de ansias tumultuarias, 
pois explóde em teu sangue o choque ardente 
de origens antagonicas e varias... 


Symbolizas o orgulho leve e brando 
da grandeza infinita de uma Raça 
que nasceu rindo e morrerá sonhando ! 


Tens na fórma a expressão do Brasil-Novo ! 
E em teu Vulto Latino se argamassa 
todo o Brasileirismo do teu Povo! 


AD 


RETROSPECTIVISMO 


A ALVARO VIANNA 
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A Vída é um grande sonho, lancetado 
por miragens de eslingicas olheiras, 
onde passam, num riso aparvalhado, 
sombras vagas de tetricas caveiras. 


É um vacuo immenso, fundo e ilimitado, 
de miserabilissimas canceiras, 

onde o espirito egral do Iluminado 

cede ao choque das ansias derradeiras. 


— Mas tú, oh monstro que te chamas Homem, 
cujas lorças, a êsmo, se consomem 
sem directrizes de finalidade, 


pára! Pensa no abysmo que te espera! 
E si a vida na terra é uma Chimera, 
recúa e volta para a Eternidade! 


DO gidês organica” dos musculos... 
ea tuidos oceanicos de Ros 


e tios que lembram as agonias 
| de todos os id 
“do Outono! 
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SUPREMO ESTASE 


“Homem, contempla os sete-céos do Espaço ! 
Ergue o olhar ás regiões do Inattingivel! 

E ao contacto do Azul, que te abre o braço, 
traduz, em poemas de ouro, o Intraduzivel! 


Olha o Immutavel! E, maior que Tasso, 
entra o mysterio, indomito e invencivel! 
E aos caminhos do Nada, passo a passo, 
leva a luz do teu sonho, inexaurivel! 


Revela aos sabios o que há de grande 
nos proiundos abysmos do Iniinito ! 
É ande o tédio por onde, em ansias, ande 


o teu vulto de Magico e Propheta, 
grava, em fogo, o teu nome no granito 
dos teus versos homericos de Estheta !” 
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CON DENTRO DA NOITE 


Noite. Pelos degráos da Immensidade, 

o luar, na rara religiosidade 

de uma prece, 

somnâmbulo e nervoso, lentamente desce... 


Vagarosamente, 

na compuncção dessa hora dolorosa 
de opulentos êstases tristonhos, 
passa por mim, indelinidamente, 
maravilhosamente 

radiosa, 

a ronda cabalistica dos Sonhos ! 


E eu olho a natureza religiosa, 
quase eucharistica, 
desse Brasil immenso, immovel, grandioso... 


E o Mundo, por uma suggestão gloriosa 
da minha solitude beatilica, 

parece-me uma grande cathedral, 
vastissima, infinita, collossal, 

de milhões e milhões de torres de crystal! 


E nesse Templo eu, o unico crente, 
só e sereno, tendo à alma pelas 
regiões immortaes da Poesia, 
fico-me a desiolhar, melancolicamente, 
o poema de ouro da Melancolia! 
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ALLUCINAÇÃO INTIMA 


Há dentro de mim, horizontalizadas, 
torturas de crepusculos sombrios 

e volupias que dormem, alongadas, 
pelos meus nervos languidos e frios... 


Há gritos de outros gritos... Desvairadas 
allucinações tantalicas de estios! 
Ansias... Desejos... Emoções velladas... 
Sombras e vultos outonaes, esguios ! 


Há paisagens somnambulas, dormentes... 
Harmonias vesanicas, vermelhas, 
de vulcanizações raras e quentes! 


É há o choque sangrento das nevróses, 
de onde explóde, em ciclopicas scentelhas, 
a vVolupia vulcanica das Vozes! 
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Sósinho, 
no meu quarto de môço e de poéta, 
que é mais um silencioso ninho 

de Sacerdotes e de ascetas, 

oiço a tua Voz Sonora e magica 

de Estheta, 

que me vem revelar lendas phantasticas 
dgs povos gregos e romanos 

e milhares de historias asiaticas, 


HYMNO Á ARTE 
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- contos de magos e prophetas, 


de chiromantes e ciganosl... 


| 
E então, 
com que divino maravilhamento, | 
com que rara e screna exaltação, 
a tua voz relata aos meus ouvidos 
o eterno e tropical deslumbramento 
dos teus cinco sentidos! 


Com que prazer evocativo, 

então, me dizes e relatas 

o ro uguenho ribombo, rapido e emotivo, 
das cascatas! 

E o silencio nativo 

da alma virgem das cousas... 

E o mysterio que dorme, compassivo, 

no ventre singular e putrido das lousas! 
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- E me Íalas de amor... do raro emotivismo 
que ha nos seios lascivos, offegantes, 

dos corpos semi-nús das mulheres galantes... 
E descreves o egral tropicalismo | 
das odaliscas, das princesas, das amantes, 
e as magicas grandezas 

da caricia sensual das mulheres francesas! 


- É escolhes themas de philosophia, 

de metaphysica e de historia, 

para atacar por fim a theoria 

de que em nossa vida transitoria 

seja a immortalidade 

o unico premio que nos dás por Gloria... 


E exaltas a pintura, 

a musica e a poesia, 

os traços geometraes da estatuaria 
e da esculptura, 

para afinal gritar que a architectura, 
cuidada com esméro e sem resabios, 
é bem maior que a legendaria 
theoria mathematica dos sabios! 


E então, 
sentindo todo o maravilhamento da Arte, 
Contas-me a Eneida, parte a parte, 
capitulo a capitulo a Divina Comedia, 

os poemas da Illiada, a grandiosa tragedia 
do Paraiso Perdido, 

lazendo-me sentir, na leveza de um Íluido,. 
numa ascensão de mediunizado, Fade 
toda a grandeza do teu templo illimitado... 
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E recitas Musset, Chateaubriand, 

Theodoro de Banville - o propheta protundo - 
Verlaine, Cruz e Souza - o heróe de Chanaan - 
e toda a escala gloriosa, 

“Juminosa, 

dos poetas mais celebres do Mundo ! 


«É assim te sinto e a tua voz estranha 

OUÇO... 

Mas és sempre impalpavel, fluido e nada... 

Si passas, todo um cortejo de ouro te acompanha... 
E deixas triumphal um luminoso esbôço 

do que és: Soberana e llluminada! 


Es o infinito immenso! Os pélagos medonhos 
dos abysmos do Espaço! 

Es o Deus que retém na potencia de um braço 
toda a grandeza épica dos Sonhos ! 


O Mundo é teu! São teus os Universos ! 
Guias na terra os magos e os prophetas! 
E, força iecundante e genetríis dos Versos, 
fazes dos pygmeus, homericos poétas ! 


E assim, de cada seculo arrancando novos 
milhões de sóes, de estrellas e de espheras, 
passas, Eterna, perpetuando os povos! 

E vaes, Triumphal, perpetuando as éras! 
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TANTALISMO 


É eu vinha pela vida indillerente! 

— Trazia nos meus olhos a certeza 

de um Destino imperando, omnipotente, 
do alto solar azul da Natureza. 


E esperava impassivel como um crente 
sacerdote de antiga realeza, 

quando o amor se mostrou risonho e quente, 
ao meu sonho infinito de Belleza! 


Então, sorrindo, caminhei, a êsmo... 
Acreditava haver lelicidade, 
encarcerada dentro de mim mesmo! 


E agora, arrependido beduino, 


cumpro da sorte a rude iniquidade, 
no carcere sangrento do Destino! 
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«Poéta meu irmão, poéta meu amigo, 

— vassalo ou rei — soldado ou general — 
deixa a materia que eu irei contigo 

para o mundo da Vida Universal! 


Caminha como um crente e, ante o postigo 
da grande, immensa e vasta cathedral, 

encontrarás o triumpho num fazigo 
de barro e pedra, de granito e cal! 


Procura o templo e a luz da Eternidade! 
Que a Vida mente á sã finalidade 
e se alasta das regras que a contém... 


E a ti, Homem Pericito, Grande e Korte, 


não serve a Vida, mas sómente a Morte, 
que a Gloria e a Perfeição vivem no Além!» 


O SUPREMO CONSELHO 
| 
| 
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POR AMOR DA MINHA ORIGEM 


Raciocinando sobre o meu destino, 
melancolicamente me aprofundo 

no vácuo immenso do meu desatino, 
sem saber a razão de eu vir ao Mundo... 


E assim penso, reilicto e raciocino, 
na ansia de conhecer, de perto e a lundo, 
a phantastica origem do meu signo 
misantropico, lugubre e iracundo.... 


E, de tanto pensar, quasi enlouqueço... 
Todo o meu organismo, fibra á fibra, 
Brita um grito que eu mesmo desconheço. 


Ao cerebro me ailora uma vertigem... 
O craneo estala, o pensamento vibra, 
e eu não descubro a minha propria Origem! 
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Rouco, rugindo, rumoroso e errante, 
o rio ronca rispido e, raivoso, 

resvala, ri, rebrama é, rancoroso, 

rapido ruma outro lugar distante... 


E corre, e pula, e salta, desdenhoso, 

num bailado de espumas, ambulante... 
Empina o dorso, torce a cauda e, ariante, 
por sobre as pedras rola, espumoroso... 


Vae, rápido, correndo para o Oceano! 
Sofire tambem a humana desventura 
de um destino vandalico e vesano... 


Leva-o ao mar a procissão das aguas! 
E a mim, há de levar-me á sepultura, 
um cortejo phantastico de Maguas! 
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ESPUMAS 


A ANTONIO MALDONADO 


Brancas sonoridades das cachoeiras, 
as espumas, rolando, vão ferindo 

as teclas de granito das pedreiras 
onde sons de violino vão se unindo... 


Vozes frias, sibéricas, de freiras 
rumorejam no loco, fluente e infindo, 
dessas aguas brumosas, bailadeiras, 
que pelas praias adormecem, rindo... 


Brancas phalanges, ternas melodias, 
cuspo que, rindo, o rio cospe, quando, 
inconsciente, dedilha as pedras frias... 


E, harmonias volupicas de maguas, 
as espumas, rolando, vão cantando 
as alvissimas musicas das aguas... 
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Noronha Santos, 
Murilo Araujo, 
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Archimedes Lima Carnara | 


+ 


o 


«.QQue o sol jorrando madrugadas claras, 
quando te ouve cantar, com mais violencia, 
semeia os campos e fecunda as seáras! » 


Olegario Marianno 


«.Iu que ainda sentes na alma o ardor da ju- 


| [ventude, 
a sêde deste Azul, a fome deste Além! » 


Emiliano Pernetta 


«-«Na inconstancia da Vida, está constantemente 
a cammunhão vital entre todas as cousas...» 


Hermes Fontes | 
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BRO NCULÃLO DO MEU 
AMOR-VERMELHO 


Minha alleluia feérica de Carne, 
—exaliação da Fórma, loura e langue, 
US O meu amor carnal err fi se encarne 
numa explosão de gritos no meu sangue ! 


DELIRIO VISUAL 


O teu amor, feito de alma e sangue, 

de emoções e volupias e ritmos divinos, 
resume para mim, para o meu sonho exangue, 
para o gozo immortal da minha insaciedade, 

o infinito mysterio dos destinos 

e o triumpho inattingivel da Felicidade! 


E quando, junto de ti, tenho-te ao meu lado, 
não sei o que mais quero: 

— si a tua Alma, que é um templo illuminado 
de milhares de deuses que eu venero, 

— si a tua Carne, que é um poema escripto 
pelo grito 

infinito 

da volupia violenta do Pecado ! 


Porque si a tua Alma é um talisman bemdito, 
um periume requintado e jino, 

que ora me nivarniza e me torna divino, 

a tua Carne é a rosa rubra do desejo 

de raro e tropical deslumbramento, 

que me faz ansiar, como um louco beduino, 
pela hora augusta do Consentimento ! 


À tua Alma é divina! A tua Carne é humana! 
E entre o Homem e Deus, expressar-me não ouso: 
— Si a tua Alma me traz a ascensão do Nirvana, 
— Tua Carne me traz o martyrio do Gozo! 
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BOTAS 


Em tua carne tremula e nervosa, 
Sonorizada pelos meus desejos, 

passa rindo, radiante e rumorosa, 

a procissão vermelha dos meus beijos! 


Sinto em tua nudez maravilhosa, 
arrepios de ansias, bemfazejos... 
Mas quando tenho, em calidos ensejos, 
a tua carne de mulher medrosa, 


quero andar, me mover e não consigo... 
Volupica emoção me tolhe o passo 
e, lasciva, me atira para o gozo... 


) 
Então, em ansias tropicaes, maldigo 
a carne que me traz tanto cansaço, 
e, o sangue, que me faz assim Íogoso... 
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ARIA DO AMOR É DO SONHO 


Era na Vida! 
Na escalada romantica da Vida! 


— E eu, 

tristissimo Arlequim que até então vivia 
do amor banal de todas as mulheres, 

no Caucaso do amor, tristonho Prometteu, 
abracei-me á tua alma que sorria 
na leveza floral dos malmequeres... 


E “aeronave” do amor, mergulhei na tua alma! 
Albatroz do Desejo eu pousei nos teus braços! 
E condor tropical, percorrendo os espaços, 

na harmonia do Cósmo que, sonante, psalma 
toda a belleza viva da tua alma, 

eu desiolhei as rosas da saudade 

no templo virgem da Felicidade ! 

E transpondo a barreira do Intinito 

lui Icaro veloz, e arrebatei num grito 

as lagrimas de luz da Celestialidade!... 


pois Th ADOTA, 

que o teu amor me acalma e me avigora, 

ua lembrança fatal daquelle sonho estulto, 
como Dante em Florença exaltando Beatriz, 
eu te exalto e te quero e enalteço o teu vulto 
qeu de mulher me fez torturado e leliz! 


E O O CNO Are nam ateae ade E PEC a Se E 


DINIS TEN 


Como as antigas télas de Clodion, 
leves, ritmicas, suaves, coloridas, 

tens vigor, e belleza, e espasmo, e som, 
e harmonias floraes, desconhecidas... 


Lembras um quadro eburneo de Prud'Hon 
nas claras curvas longas, reiloridas... 

e as paisagens ecóreas de Bourbom 
trazes, pelo contôrno, rellectidas. 


Na leveza da graça em que te exaitas 
quando andas, quando pisas, quando saltas, 
Rueda, Rembrandt, Raiael, aurea, retratas... d 


Mas quando passas, plastica e lasciva, 
da tua carne soberana e esquiva, 
rolam volupias como cataratas! 


Este soneto atasta-se de quaesquer regras escolasticas e for incluido 
aqui propositadamente, 


SONHO DE VIRGEM 


Branca, lirial, esguia e alegre, sonha 
um sonho virgem de Felicidade ; 

e, com dormencias de mulher tristonha, 
prevê o dia da Fecundidade ! 


Deslumbra vê-la, assim, calma e risonha, 
com seus requintes de Precocidade... 
É Soberana!... E que ningiem se opponha 
aos seus desejos de Maternidade! 

s 


Sonha e sorri. Na sua face fina 
há musicas de magua, harmonizantes... 
E nesse anseio de se ver Divina, 


Sente das rendas o contacto morno, 
e tem os Seios finos, musicantes, 
e a caricia do Som pelo contorno!... 
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DELA VOLUPIA MORNA DO TEU CORPO... 


Teu corpo esguio de mulher hysterica, 
cheio de curvas e sinuosidade, 

lembra uma esfinge núa... uma chimerica 
evocação da morbida saudade... 


Trazes no corpo esgalgo e lino a etherica 
lascinação do amor-sensualidade... 
E tens, na sedosa nudez, uma feérica 
lórma lasciva de plasticidade... 

Ed 
E quando vens, de olhar fundo e escavado, 
toda nervosa, extremamente exangue, 
— és a rubra attração do meu pecado... 


E a tua vida em minha vida psalma, 
rolando desvairada no meu sangue, 
a materializar toda a minha alma... 
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« E morrerás assim, entre duas miragens, 
as estrellas sem nome - a luz que nunca viste, 
e as mulheres sem corpo - o amor que nao tiveste!» 


Olavo Bilac 


«Tú, que as dores do Mal nas corações estancas, 
abre por sobre mim as tuas asas brancas 
para eu poder viver! Para eu poder sonhar! » 


Luiz Edmundo 


<Sulfrir ? Que importa...? El Ilanto derramado 
es purilicacion, es el bautismo 

que necesita el corazón manchado 

para alzar-se a la fe del idealismo! » 


Manoel Flores 


.*E as paixões que hei de ter, e apenas presup- 
| ponho, . 


ardem, dentro de mim, como estrellas luturas !» 


Martins Fontes 
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| PARA A TRISTEZA MONACAL 
RR DO TEU AMOB FRIORENTO.. 
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Minha perpetua encarnação de tédio, 
— flava flor outonal. lasciva e lina, 
| seja o meu verso o tropical remedio 
| para a tua alma de Mulher Divina! 
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PELA CARICIA BRANCA 
DA SAUDADE... 


Era no mês de Agosto, numa noite calma, 
Eu olhei os teus olhos, 
e vi toda a belleza da tua Alma! 


Ah, os teus olhos 

compassivos, lívidos, tristonhos, 

eram duas visões harmonizando sonhos 
nos intimos reiolhos 

dos meus olhos... 

Eram duas visões musicaes do Passado, 
tecendo alvas cortinas 

finas, 

para o nosso Noivado... 


Trazia, 

no espelho azul e calmo da retina, 

a miragem divina 

da tua alma... 

E no fundo violaceo das olheiras, 
espelhavas, emotiva e calma, 

entre canceiras, 

duvidas e ansias, 

a paisagem longinqua das Distancias... 


Às tuas mãos sedosas, 
macias, 

finas, 

sinuosas, 

esguias, 

flexiveis como serpentinas, 
eram, na caricia do contacto, 
em intimo recato 
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de plasticidade, 
duas chammas de amor e de Saudade... 


Eras toda um luar de Primavera... 


Uma andorinha talvez que, em vôo incerto, 
vinda dos valles da Chimera, 
me viesse povoar o coração deserto... 


O teu sorriso branco de Gioconda 
tinha o encanto iloral 
das rosas tropicaes do emotivismo.. 


É o teu periume sadico, evoluindo, em ronda, 
no calor matinal 

do teu vulcanico sadismo, 

deixava-me gozar, de quando em quando, 
num iluido leve e brando, 

toda a carícia do Desconhecido... 


E penetrando, pouco a pouco, em teus reiolhos, 
banhado pela luz de animicas clareiras, 

eu amei a tristeza dos teus olhos 

e a tortura immortal dessas tuas olheiras... 


Então, 

do aconchego da minha solitude 

que o silencio da dor, tetrico, ronda, 
revi toda epopéa do Indostão 

e os thesoiros perdidos de Golconda! 


Era no mês de Agosto, numa noite calma, 
Eu olhei os teus olhos, 
e vi toda a belleza da tua Alma! 


PERO ira 


A SAUDADE QUE VEIO DOS TEUS OLHOS 


A saudade poisou nos meus olhos de Monge! 
Veio do Além... 

Veio de longe... 

Veio do musicalismo de Chopin! 


Poisou no meu olhar a saudade de Alguem! 
Alguem cujo destino é o meu destino, 

que nasceu para o amor de um sonho grandioso, 
e deu á minha vida um ritmo divino, 

e me lez ter na dor um motivo de gozo!... 


Alguem que vive no meu proprio vulto 
occulto, . 

por um mysterio qualquer... | 

E tem o olhar hypocondriaco e tristonho, 
e um coração de sonho, 

numa alma messalinica de Mulher! 


DEBE Sa 


O MEU DELIRIO DB: EMOS 


(Quando, em silencio, os nossos olhos falam 
e conversam, a sós, pairados no ar, 
nossos desejos calidos se calam 

talvez para melhor os escutar... 


E enquanto as nossas almas, juntas, se alam 
para um vôo de gloria, luminar, 

todas as nossas emoções escalam 

a ampla janella azul do nosso olhar... 


E nessa hora de calma, illuminada: 
de quietude e silencios beniazejos, | 
quando os minutos são mais bem vividos, 


eu sinto dentro da alma emocionada, 
a vibração de todos os desejos 
e o delirio de todos os sentidos! 


E e 


CABO DE UM SONHO 


(De um trecho italiano ) 


À tua alma augural me não clareia 

o escuro Vvacuo que me obumbra a vista... 
É o teu olhar friorento não me ateia 

o logo da ascensão, emotivista ! 


Sinto que não resvala em tua veia 
o sangue rubro que me lez artista, 
pois todo o ineditismo que me enleia 
vem da minha emoção de pantheista! 


—És frivola e não chegas ao que queres... 
Tens a mesma e fatal frivolidade 
que governa o destino das mulheres. 


E eu que busco emoções mais requintadas, 
preliro á tua ironica vaidade 
o sonho de ópio das manhãs doiradas ! 
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HORA MYSTICA 


Hora mansa e augural de sol-poente. 

Na sala, em que eu e tu nos encontramos, 
há um ar pantheista, mystico e dolente, 
sonorizando o magico ambiente 

em que, felizes, nos amamos! 


É no silencio eucharistico dessa hora 
religiosa, mystica e sunora, 

de evangelica ascensão, 

tenho-te toda diluida em sonho: 

— Motivo de Arte da minha Suggestão, 
—litmo de ouro dos Poemas que componho ! 


E dos teus olhos biblicos se exala 

uma essencia de Sonho e de Religião 

que, num rumor longinquo de cascatas, 
enche toda sala 

do supremo esplendor da Perfeição 

e do poema immortal das cousas abstractas! 


E tens, fluidificadas no teu vulto, 

na tua leve e langue latescencia, 

na essencia de ouro que de ti se emana, 
toda a grandeza magica de um culto 

e a Severa eloquencia 

de uma Ié Catholica, 

de uma crença Apostolica 

e Romana! 
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E assim, na hora augural do sol-poente, 
entre o silencio de ouro que nos cobre: | 
—lu, no supremo orgulho de ser Crente, 

—eu, na suprema gloria de ser Pobre, 

na consubstanciação das nossas dores, 

nos transportamos ás regiões dos Astros 

e vemos, triumphaes, em nossos rastros 

o amor que surge entre immortaes fulgores! 


É solitarios beduinos 

do Amor e da Emoção, 

na auto-visão dos nossos dois destinos, 
nos diluimos na Contemplação ! 


ES PA 


DPAGANÍSMO INTERIOR 


Dentro da minha alma, 

no iluíidico estendal que eu tenho na alma, 
há sempre uma tristeza indefinida, 

apathica e doentia, 

a sorrir pelo riso da Agonia, 

da agonia lethal da minha Vida... 


E enquanto na minha alma allucinada 

o Tédio se derriça, lino, frouxo e langue, 
essa Tristeza, qual serpente envenenada, 
dorme no meu sangue... 


Assim, pela estrada da vida, mansa e calma, 
eu vou, numa aureola de magua e de desgosto, 
com a Tristeza dormindo dentro da alma h 
e o tédio debruçado no meu rosto! 
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REDEMPÇÃO DE SANGUE 


«E lóste o sonho de ouro do meu Sonho! 


A doirada ampulheta da minha alma... 
O vulto alegre que me fez tristonho, 
cuja lembrança me humaniza e acalma... 


Hoje, olhando o passado, recomponho 
esse romance que a saudade espalma! 
Sinto o contacto original, bisonho, 

da tua carne onde o desejo psalma... 


Daquelle nosso amor, si te lembrares, 
verás que tudo, enfim, é terminado... 
Mas si algum dia para mim voltares, 


'“desfolhando os meus intimos retolhos, 
| terás a redempção do teu pecado 


nas lagrimas de sangue dos meus olhos... 


ER vei 


INTROSPECTIVISMO 


Hora de tédio e de apathia... 

A noite entra pelos meus olhos, 
trágica e sombria, 

e desiolha em meus intimos reiolhos 
todas as rosas da Melancolia... 


E nessa hora langue, 

nessa hora de tédio, lenta e exangue, 

o violino tristissimo da magua 

canta em minha alma a symphonia louca 

da Tortura, que me enche os olhos de agua 
e me põe a tristeza a saltar pela bôca... 
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ARIA DO MEU NOIVADO 


O meu noivado é um poema de ouro e jade 

escripto em versos puros e romanticos... 
uma alleluia de felicidade 

chocalhante de vozes e de canticos... 


E uma aurora de magicas venturas, 

de lúlgidas e flavas resonansias, 

que ailora das nirvanicas Alturas, 

na vermelha explosão de muitas ansias! 


É o principio bizarro de uma historia 
cujo lim traça á vida uma outra róta... 
a lanfarra talvez de uma Victoria, 

ou, talvez, o clarim de uma derrota. 


É um novo Horto de celicas grandezas, 
enilorado de sonhos e emoções, 

onde não medram rusticas bellezas, 

mas Se unem, triumphaes, dois corações! 


PELA TRISTEZA-VIVA DOS TEUS OLHOS 


No teu perfil risonho e delicado 
cantam luares de Melancolia... 

E no teu riso branco e iluminado 
bailam neblinas de uma noite fria! 


Há no teu corpo um sonho allucinado 
de vellada e volupica harmonia... 
Sonho magico, olympico, encantado, 
de ilava, fluente e fina melodia! 


Na tua face espelha-se, votiva, 
a miragem romantíca do tédio... 
E trazes nos teus olhos, compassiva 


Freira do Sonho, Monja da Incerteza, 
desfeitos pela dor, em rude assédio, 
— dois crepusculos roxos de Tristeza! 
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HORA SUPREMA 


| Tardiae triste vinhas vindo, lenta, 
- pelas roxas aliombras da tristeza, 
“trazendo pelos olhos, somnolenta, 
* vaga visão de tédio e de incerteza... 


' Debruçada em teu rosto, Iriorenta, 
trazias da alma a angelical belleza... 
| E a tua face livida, alvacenta, 

* tinha requintes de floral leveza... 


“Senti que o teu olhar me apunhalava! 

| Que em lagrimas de amor e de saudade, 
- para os meus olhos, musical, falava... 
ds E 

- E dêsde então, em minha trajectoria, 
“jóste o meu sonho de felicidade 

“na longinqua miragem de uma gloria! 
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PELA CERTEZA DE UM DESTINO 


Como quem foge de uma dor immensa, 
para a conquista de outra immensa dor, 
na emoção visualística da Crença 
lugiste, allucinada, do meu Amor! 


Mas um dia hás de vir com a alma suspensa 
ao zenith tropical do meu calor, 

trazendo a redempção que espero, intensa, 
para o meu organismo pecador... 


Hás de voltar, no choque das nevróses, 
ao compasso ritmal das harmonias, 
numa explosão vulcanica de vozes... 


Virás!... E hás de trazer em teus desejos, 
na volupia das tuas alegrias, 
todo o inferno vermelho dos meus beijos! 


BU LOUVOR DO MEU IDOLO 
A TROVÃO DE CAMDOS 


Na febricitilidade do teu sangue, 

no teu orgulho de desdens violentos, 

requeima, explode, estruge é pimponeia, exangue, 
o delirio voraz dos tropicos sangrentos! 


Na blandura vivaz e irriquieta dos olhos 

trazes toda a epopéa egregia do teu povo! 

E, a iremir, fulgurando em teus róseos reiolhos, 
teu amor hyperbolico, exanime, eu louvo! 


Na viveza impetuosa da tua vehemencia, 
no enthusiasmo febril da tua exaltação, 

há gestos de caricia e de condescendencia 
e o ciume universal de toda a Creação! 


Resumes, pela fórma, o exaggero da Raça: 
— à volupia da Carne e o sacrifício da Alma, 
o delirio e a belleza, a distincção e a graça, 

o arroubo e a exaltação, a morbidês e a calma! 


Concretizas, no amor, o ideal de Baudelaire, 
o sonho de Balzac, os desejos de Dante, 

o anseio de Bilac e a emoção de Flaubert, 
num contraste brutal, informe e extravagante! 
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Symbolizas, triumphal, a tragedia da Vida! 

— Beatriz a chorar nos jardins de Florença, 
Mona Lisa a sorrir ou Dido arrependida, |. 
Phrynéa a ironizar de uma impia sentença! 


És, em summa, a expressão da Volupia sagrada! 


Que a mulher que nos traz, num delirio bisonho, 
para a gloria da Vida, o triumpho da Alvorada, 


— É metade mulher e toda inteira um Sonho! 
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DETERMINISMO 


Era no eterno carnaval da vida... 

Com a mascara de Arlequim, phantasiado, 
eu te vi, Colombina entristecida, 

rindo para o meu riso iluminado... 


E pousei na tua alma enlanguecida 
os meus olhos de amante incontentado: 
—ljui retratar minha alma enlouquecida 
no teu olhar nervoso e allucinado! 


Amei o tédio dos teus olhos grandes! 
E hoje este amor symbolizado na Arte 
há de seguir-te sempre por onde andes... 


Escondas-te no espaço em qualquer parte, 
nas allombrosas solidões dos Andes, 
e a minha alma há de sempre acompanhar-te!... 
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O NOSSO POEMA DE AMOR 


E dizer que já somos bem felizes! 
Que depois de uma longa caminhada, 
a semente do amor brotou raizes 

na seára da minha alma illuminada... 


É ainda assim, melancolica, maldizes 
essa tua ventura illimitada! 

— Ainda sentes prolundas cicatrizes 
na tua ansia de amor, incontentada! 


Mas não lamentes nunca o teu destino: 
no amor, como nas cousas todas da alma, 
o tormento maior é o mais divino! 


Espera que terás, por recompensa, 
colheres a ventura, palma a palma, 
no infinito estenda] da minha crença! 
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A NOSSA HISTORIA DE FELICIDADE 


4 
Na encruzilhada romantica da Vida 
nos encontramos por um fim de tarde... 
» Vinhas de leve sem fazer alarde 
para a grande alleluia promettida! 


Vinhas na luz longinqua do oriente 
transcendentalizada na minha alma, 
trazendo o magnetismo da serpente 
numa ascendencia de emotiva calma... 


Há muito eu te esperava em minha vida 
para o meu sonho de felicidade! 

— Eras a sombra sempre incomprêendida 
que eu sonhava aureolada de ouro e jade... 


O nosso encontro foi o encontro ardente 
de duas labaredas de desejos, 

que nascem de um olhar indiiferente 

é morrem na alma dos primeiros beijos... 


Nos desejamos por determinismo, 

num trovicalizado e rubro assédio, 

tu querendo arrancar-me ao belletrismo, 

e eu querendo embriagar-me no teu tédio! 
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E assim nos desejamos no caminho 
da nossa incerta e turva trajectoria... 
Sonhaste-me em teus braços tão sózinho, di 
e eu sonhei-te sózinha em meus sonhos de gloria! | 


É si hoje, tristes, pela vida vamos 

numa ascensão philosophal de artistas, 

é porque cedo assim nos transiormamos 
ao contacto dos sonhos alchimistas... 


Mas esperas sózinha e não te illudas... 
Inda hás de ver, um dia, em horas calmas, 
no silencio augural das cousas mudas, 

a communhão iebril das nossas almas ! 
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Em 
Então verás, com os olhos da saudade, 
volvendo o olhar á estrada percorrida, 
que esse romance de felicidade 
é o unico romance desta vida! 
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ORCARESTRAÇÃO INTIMA 


A ROBERTO DE MESQUITA 


Vindo do antagonismo das origens 
para o alto arrojo dessa caminhada, 
eu trouxe uma alma sã, tantalizada 
pelo incendio vermelho das vertigens! 


Meu destino tem sêde de conquistas! 
Amo a victoria e o triumpho dos poetas, 
porque sómente em corações de artistas 
as caminhadas não encontram métas! 


Trago, no sangue, em ilorações violentas, 
o calor incendiario dos beduinos... 

E retenho a coragem das tormentas 

ante a duvida heroica dos destinos! 


Não vacilo ante o horror dos obstaculos 
que são degráos para a ascenção da Idéa! 
Tenho nos astros multidões de oraculos 
gravando, à fogo e à sangue, uma epopéa ! 


Arde, dentro de mim, todo o inlinito 
esplendor das espheras sideraes! 

E no meu sangue ecôa, immenso, o grito 
de todas as volupias ancestraes ! 


E si o ideal solenne que eu ailago, 
explode e grita e, em fogo, se argamassa, 
é que, escondida sob a pelle, trago 

a alma nova e dynamica da Raça! 
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ALLEGORIA DE UM AMOR FELIZ 


(Lendo Vargas Villa) 


A ESTIGARRIBIA 


«E felizes, lebris, freneticos, vibrando 

na volupia voraz de violentos ensejos, 
ficamo-nos, ao luar, a sorir, contemplando 
o triumpho do Amor, pela voz dos desejos! 


Porque amar assim, nessas horas de calma, 
ao luar do Brasil, ante o céo do Equador, 
é lundir, sem querer, os anseios da Alma 
e os delírios da Carne á cadencia do Amor! 


E a sonhar e a sorrir, entre gritos e ansias, 
no incontido fervor das transfigurações, 
escalamos, cantando, as longinquas distancias 
das espheras astraes e de estranhas regiões! 


— O Amor, nosso guieiro, é grande como um Deus! 
E, maior que os TVitans das lendas millenarias, 
resume, pelo instincto, o culto dos atheus, 

a volupia da graça e a elegancia das arias! 


Por elle é que, a tremir, em impetos supremos, 
bendizemos a gloria immortal das origens, 
e, arquejantes, sensuaes, nos delirios estremos, 
aspiramos o incenso augural das vertigens! 
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É por elle que, a rir, exaltados amantes, 
conscientes do Mal, em louvor do Martyrio, 


“beijamo-nos, iremindo, em rapidos instantes, 


retendo, em cada veia, a explosão do Delirio! 


— na consubstanciação inedita da graça, 
é, da emoção sexual, a rigida semente 
que, fecundando a Carne. perpetúa a Raça! 


E, despertando à Vida emoções mais ardentes, 
na voraz gestação de alegrias perdidas, 


| 
E é por isso que o Amor quer volupia sómente : 
vemos triumphar o Amor, entre choques latentes. 

| 


| para a jecundação solenne de outras Vidas! 
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ARIA DO SILENCIO 


E o sonho me falou pela voz do ESP 
— Recúa ante o abysmo immenso que te espera; 
o tédio é o monstro egral que te assassina | Vence- O, 
porque tudo afinal na vida é uma chimera... 


Não te deixes ficar tão somnambulo e triste; 
vencer este teu tédio é de todo possivel... 
Olha: a felicidade assombra porque existe 
e o amor nunca ioi um sonho inattingivel! 


A mulher é uma só... E o amor que tu queres 

na rubra exaltação de todos os teus ritos. 

hás de encontral-o egual em todas as mulheres, 

ora esplodindo em ansia, ora em sonho, ora em gritos. 


Si O tédio te assassina, arranca-o da tua alma 
e vem amar o amor no delirio dos beijos... 

Só assim sentirás, do silencio e da calma, 

a vida enlouquecer na esplosão dos desejos ! 


. E eu liquei a môtar da ironia do Sonho! 
Vencer este meu tédio é de todo impossivell... 
— Nasci para viver somnambulo e tristonho, 
não me há de illudir um sonho inattigivel! 
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“JARDINS SUSPENSOS 


“Ainda Madrugada, aos primewos reverberos do sol 
que apparecia; 
Longe dos homens e da vaidade humana ; 
A's clarinadas dos primeiros sonhos; 
Ao despontar da juventude embryonaria ; 
Do bizarro alvorecer dos dezoito annos 
nasceu este livro. 
Nasceu, como nascem os lírios: modesto e sem sonho de 
“aa grandezas... 
E viverá como os lírios: eternamente virgem, sem peca- 
dos e sem crimes! 
Mas puro, singelo e, sobretudo, bello! 
Sem éthica e sem escolas; mas com esthetica e 
| simplicidade! 
* 


* * 
Os gansos do Capitolio, resurrectos, cantaram, há pouco; 
na minha Alma, despertando-a para a coragem 
dessa caminhada. 


Este livro deveria sahir “em Se embro de 1927, quando o autor es- 


creveu estas linhas. Adiada, porem, a sua” edição, aproveitamo-las agora. 


RR a SE a dp ra dg 


AR qr qnd 


E atireime a ella: Bandeirante e Cruzado! a 
Iluminou-me, num céo longinguo, o sol do verso helle- E 
meo de Homero e do ritmo italico de D' Annungio! - a 
D. Quixote, trazido a mim pela poesia épica de Cervan- mM 
tes, na irriquictabilidade do seu gemo folgazão 

e bohemio, na febriciti lidade das suas idea- 

lzações, ensinou-me, bem cêdo, q con- 
templar o azul, na miragem so- 
ltaria do Infinito! 


Dante mosirou-me o Inferno, o Purgatorio e o Paraiso 
e Jacob trouxe-me a escada luminosa que o trans- 
portou aos céos longinquos! 
Deslumbrou-me a epopéa guerreira dos Titans! 
Attrahiume o vôo das aguias solitarias de Roma! 
Arderam, dentro de mim, as sarças do Sinai! 
Dançaram emoções pelo meu sangue, como silenciosas | 
“anlles”, ao luar somnolento de Wagner, em 
alegorias bethovinicas! K 
«E este livro, é o grito de Vida que, pelas trombetas 
equatormes da Juventude, 
sóou e resôou pelos jardins interiores da minha Alma! 
E" um livro de emoção, de vida espiritual, musical e. 
exaltado! 
Eº uma paisagem azul do meu Passado! 
E' a rosa magica do meu Sonho! 
A rosa soberana e prophetica da minha Madrugada! 


Da minha madrugada que era um rosal! 
Um rosal reverberante, enflorado das rosas que, ora, 
exponho! 


Agora frescas e vigosas que, em breve, murcharão, cres- 
tadas pelo sol de um verão, sem sol-posto! 
E rolarão, desfertas em ruinas pela exigencia esthetica 
dos criticos! 
— Predestimadas rosas! 
De esplendor ephemero, como as de Malherbe! 
“De belleza simples, mas duradoura, 
como as de Turner! 


x* 


* cd 


O meu primeiro livro ahã está: 

Sumples e modesto, como a penna que o escreveu! 
Tumultuoso e quente, como o cerebro, que o pensou! 
Contemplativo e solitario, como seu autor! 
«Mas é um livro! 

Um livro de paixão, 
de belleza, 
de arte e de emoção, 
mostalgico e meditativo, 
mas forte, 
rimaico 
e sonoro! 


Niteroi, 20 de Setembro de 1927. 
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edição de mil exemplares, no dia 11 de | 
“Outubro de mil novecentos e vinte BD, 4 


Acabou-se de imprimir a presente | 


— Cada PR a aa presente edi 
pa) de mil exemplares Sera numerado 
e rubricado pelo autor. LE cm Mm 
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Pagina 53 — 13: verso. Onde se lê trazia, leia-se, Trazias. 


Pagina 66 — 4 verso. leia-se, 
fugiste, allucinada, ao meu amor 


] — ea 


A observação constante da pagina 46, estendendo-se a 
outros sonetos; não foi repetida por desnecessaria. 


Pela tristeza-viva a dos Ru olhos . 
“Hora suprema . o | + 
ras o ao PRA 

Em louvor do ; meu idolo are 
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0) nosso Cosa E amor . 
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